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Existe uma 
preocupação 
crescente dos 
responsáveis 
políticos em manter 
os equipamentos de 
iluminação pública, os 
ditos “Clássicos”, nas 
zonas históricas e nos 
locais mais antigos 
das cidades, vilas e 
aldeias.

Paralelamente a esta intenção surge a nece
ssidade cada vez mais premente de tornar os 
equipamentos mais eficientes, não descuran-
do os níveis de iluminação, mas ao mesmo 
tempo reduzir a fatura da energia consumida. 

Procura-se assim tecnicamente que se 
mantenha o conjunto apoio/luminária com o 
seu desenho original e se execute um retofit 
da fonte de luz para a tecnologia LED.

A simples substituição da lâmpada de 
descarga e dos acessórios por uma lâmpada 
LED muitas vezes com o mesmo tipo de cas-
quilho (na grande maioria E40 ou E27), pode 
parecer a solução mais simples e económica 
mas não me parece ser a solução mais eficaz 
e duradoura. A lâmpada LED com driver incor-
porado num ambiente fechado (mesmo com 
índices de proteção – IP - baixos) acarreta 

problemas de dissipação de calor, para além 
do baixo rendimento destas lâmpadas dentro 
de luminárias com refletor.

O caminho mais seguro passa, pois, pela 
substituição de todo o sistema ótico de des-
carga por um motor LED. No entanto não se 
julgue que se trata de uma solução milagrosa 
em que não é necessário analisar, projetar e 
manter.

A escolha do motor deve estar enqua-
drado e ajustado à luminária, tendo em aten-
ção a existência ou não de difusor que pode 
distorcer e limitar o fluxo luminoso da fonte. 

Mantem-se igualmente o problema da dissi-
pação do calor gerado pelo motor, que deve 
ser tomado em conta na luminária onde vai 
ser inserido. Normalmente estas luminárias 
como já foi referido, têm um IP muito baixo, 
existindo muita condensação no seu interior, 
pelo que estes motores devem ter um IP su-
perior que garanta a proteção da eletrónica.

O projeto é fundamental para a escolha 
da melhor distribuição da luz pelo espaço, 
majurando os índices lumínicos com a menor 
potência possível.

Por fim para garantir um bom serviço é 
preciso manter. O maior desafio destas lumi-
nárias é o estado de conservação dos difuso-
res, por isso a manutenção periódica das lu-
minarias ao longo do tempo é imprescindível 
para a continuidade dos índices calculados, 
do funcionamento e fiabilidade de todo o sis-
tema. 
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